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SPRS

Como diz o texto do Ignozy, a primavera 

chegou. Cheia de esperança e calor, nos re-

cebendo de braços abertos em busca de uma 

vida mais alegre. Os candidatos  a prefeito de 

Porto Alegre para o segundo turno já estão 

definidos e vários municípios com seus futu-

ros governantes já eleitos. Paradoxalmente, 

enquanto escrevo este editorial em uma bela 

manhã ensolarada, as bolsas de valores dos 

mercados mundiais, em pânico, derretem. 

Não pela influência da primavera, mas por 

influência de um mundo cada vez mais caó-

tico e sem regras. Mas o que o pediatra tem 

a ver com a crise das bolsas? Somos respon-

sáveis pela supervisão dos futuros habitantes 

deste país, e é nosso papel ajudar a criá-los 

com mais saúde, ética e bons valores. Opss!!! 

Tudo isso?  E quem cuida de nós, e se preo-

cupa com o nosso momento? 

Preparando o Pediatra
para o desafios atuais

A Sociedade de Pediatria tem tentado 

com afinco desenvolver este papel. Nes-

ta edição vemos a interiorização da SPRS, 

que visitou Caxias do Sul, Gramado, Torres, 

Novo Hamburgo, Bento Gonçalves, Erechim, 

Pelotas, Rio Grande, Santa Maria e Sant’Ana 

do Livramento. Ficamos surpresos e muito 

felizes com a recepção que estamos tendo 

em todo o Rio Grande. Tentamos valorizar o 

pediatra indo até ele, preparando-o melhor 

para os desafios atuais. 

Também oferecemos neste jornal um es-

paço para lazer e reflexão com matérias não 

só ligadas a “patologias”, pois a vida não é 

só doença. Nesta edição discutimos ques-

tões jurídicas dos prontuários, ajudamos a 

planejar, ou ao menos a pensar, no “nosso” 

futuro financeiro. Ressaltamos o trabalho 

dos Comitês, e mais que tudo esperamos es-

tar prestando um bom serviço aos pediatras 

gaúchos. 

Normalmente um editorial é mais for-

mal, mas temos vários paradigmas na vida 

que nunca questionamos. Conclamo aos que 

conseguiram chegar até o fim da leitura que 

nos enviem sua opinião para que possamos 

trabalhar cada vez melhor para vocês.    

José Paulo Ferreira
Presidente da SPRS

Em outubro a SPRS estará 
lançando em seu site a campanha 

“Crescer com Saúde”, uma 
ação que visa a promoção da 

informação, prevenção e educação 
em saúde infantil.  Aguarde!
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notícias

Em recente processo eleitoral para ocu-

pação de duas cadeiras da Academia Bra-

sileira de Pediatria o gaúcho Renato Soi-

belman Procianoy foi um dos escolhidos, 

tendo recebido uma votação expressiva, o 

que traduz a sua inquestionável importân-

cia na história da Pediatria brasileira.

A trajetória desse gaúcho de Pelotas pelo 

mundo da ciência, como professor universi-

tário, como formador de centenas de novos pediatras e pesquisado-

res, como expoente na produção de trabalhos e pesquisa, iniciou há 

trinta e sete anos, quando recebeu seu diploma de médico na UFRGS, 

em 1971, na data em que se comemora o “Dia Internacional dos 

Direitos Humanos”, 10 de dezembro.

Desde então, o Renato vem construindo, passo a passo, um ca-

minho de sucesso, sobejamente demonstrado por seu currículo pro-

fissional.

Foi residente do Hospital dos Servidores Públicos do Rio de Janei-

ro, fez mestrado e doutorado na USP e passou dois anos em Houston, 

no Texas (EUA), onde obteve título no Pos-doctoral Fellow em Neo-

natologia no Baylor College of Medicine.

Ainda em meados da década de 70, entre 1974 e 1977, trabalhou 

como Professor Assistente de Pediatria na Faculdade de Medicina de 

Santo Amaro (SP).

Há 24 anos é Professor Titular de Pediatria da FAMED/UFRGS e, há 

14, chefe do Serviço de Neonatologia do HCPA.

No campo das publicações científicas, além de atuar como revisor 

de artigos para quase uma dezena de revistas de Pediatria interna-

cionais, trabalha como diretor acadêmico do PRORN há 5 anos, e é o 

editor-chefe do nosso Jornal de Pediatria há 6 anos. E não consegue 

disfarçar o orgulho e o entusiasmo cada vez que conta que desde 

2003 o JPed é indexado no MEDLINE, e, desde o ano passado, no ISI.

Somam-se a essas atividades dezenas de trabalhos científicos e 

teses de orientados seus publicados em diversos periódicos nacionais 

e internacionais.

Este é um pedacinho da história do Renato, que aqui contamos 

para ilustrar o quanto orgulha e envaidece a Pediatria gaúcha esse 

momento de reconhecimento ao nosso grande cientista. À SPRS uni-

ram-se no apoio à candidatura do Renato à Academia outros dois 

pediatras gaúchos, igualmente, imortais: Jefferson Pedro Piva e Pe-

dro Celiny Ramos Garcia. 

Nessa hora de júbilo queremos estender o abraço de toda a SPRS 

à esposa do Renato, nossa ativíssima secretária-geral e também bri-

lhante profissional, Rita de Cássia Silveira, aos filhos Guilherme e 

Renata, e a seus pais, Dr. Guilherme e Dona Ruth. Essa é uma vitória 

para ser comemorada por todos nós, colorados e gremistas, lobos e 

xavantes.   Parabéns, Dr. Renato Procianoy!

A Pediatria Gaúcha conta
com novo Imortal

Uma bela confraternização, animada com música ao 

vivo, reuniu diversas gerações para festejar o Dia do Pe-

diatra (27 de julho), em Porto Alegre. Com um coquetel 

no anfiteatro de sua sede, a SPRS recepcionou cerca de 50 

profissionais, na noite de sexta-feira, dia 25.

O presidente José Paulo Ferreira saudou os presentes 

fazendo referência à Carta de Porto Alegre, resultado do 

Fórum para a Valorização do Pediatra, e salientou a atua-

ção da entidade na luta pelo reconhecimento profissional 

da categoria.

O Dr. Marco Antônio S. Funchal, 2º vice-presidente da 

SPRS, também cumprimentou o público presente comen-

tando o significado da data. 

A noite de encontro de colegas e amigos foi abrilhan-

tada pela participação do Dr. Guilherme Procianoy, pe-

diatra de longa atuação profissional na cidade de Pelotas 

e pai do colega Renato Procianoy. Até então reconhecido 

como médico pediatra, mostrou-se também um músico 

de talento, brindando os presentes com belas músicas ao 

teclado. O evento festivo reuniu profissionais de várias ci-

dades do estado, refletindo o espírito agregador da SPRS 

e reafirmando sua vitalidade como legítima representan-

te do pediatra gaúcho.

do

Pediatra
Dia

Coquetel comemorativo
reuniu colegas no 

anfiteatro da SPRS

Dr. Guilherme Procianoy
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Alguém já viu um executivo de empresa ex-

plicando a falência aos acionistas dessa forma: 

“foi uma grande vitória chegar até aqui”? Um 

engenheiro, depois da queda do prédio, dizer: “eu 

nunca esperava ter a oportunidade de fazer uma 

construção como essa, só a chance de fazê-la já 

marcou a minha vida”? Claro que não. Então por-

que raios nossos atletas olímpicos acham que isso 

serve de desculpa para resultados pífios? Atleta é 

profissão – que pode ser mais ou menos bem paga, 

como qualquer outra – e não é pedir muito o bom 

desempenho do ofício. A vitória não é uma obriga-

ção, mas a busca obsessiva por ela, sim.

Muita gente se decepcionou com o desempenho brasileiro nos Jogos 

Olímpicos. Eu, não. É claro que podia ser melhor, mas é preciso ter em 

mente que não somos uma potência olímpica. Nunca fomos. Da nossa 

primeira Olimpíada, em 1920, até 1980, ganhamos 22 medalhas em 14 

participações. A média de uma medalha e meia por edição dá a exata 

dimensão da nossa tradição. Só em 2008 ganhamos 15 medalhas, um 

avanço e tanto. A grande discussão agora é se o país pode mais, se quer 

mais, e o que vai fazer para conseguir isso.

Eu, modestamente, acho que um bom começo seria erradicar o tu-

rismo olímpico. Atleta tem que ir para os Jogos e fazer a melhor marca 

da vida. Simples assim. O cara do salto triplo só ganha campeonatinho 

e faz fiasco na Olimpíada? Obrigado, na próxima vai outro. O cara da 

maratona vai lá e corre 12 km? O outro corre 18 km? Alguém precisa se 

insurgir contra isso. Para que mandamos sempre uma equipe de remo, 

se ninguém consegue passar sequer da segunda eliminatória? O mesmo 

vale para nossos esgrimistas. O basquete feminino vai lá e perde todas? 

Prefiro o masculino: se é para dar vexame, melhor não ir. Só vale a 

pena servir de sparring quando temos um time inexperiente, com um 

projeto de longo prazo, e esse não era o caso. Chega de turismo e viva 

a preparação psicológica! Nosso esporte de competição ainda confun-

de preparação psicológica com auto-ajuda, com trabalho motivacional. 

Temos vários e bons profissionais da área, mas eles estão confinados em 

faculdades e consultórios devido, principalmente, a preconceitos. En-

quanto isso, nossos atletas se atrapalham lembrando da família pobre, 

da infância de dificuldades e da morte da bezerra... 

Precisamos definir qual é o nosso projeto olímpico. Vejo muita gente 

reclamando que o Brasil ficou atrás de países como Quênia e Etiópia 

no Quadro de Medalhas. Desde quando isso é um 

problema? Os países africanos se especializaram em 

provas individuais de corrida, especialmente as de 

fundo (5 mil metros, 10 mil, 3 mil com barreiras, 

maratona...), enquanto o Brasil sempre apostou suas 

fichas nos esportes coletivos. As Olimpíadas de 2000 

são exemplares: os brazucas não subiram no alto do 

pódio nenhuma vez em Sydney, enquanto os etío-

pes ganharam quatro ouros - na maratona, nos 5 

mil masculino e nos 10 mil masculino e feminino. 

Queremos ganhar mais medalhas ou melhorar nos 

esportes que gostamos de praticar? É preciso ficar 

claro: na segunda opção, não ganharemos muitas 

medalhas. Os chineses querem o primeiro lugar do Quadro de Medalhas: 

eles pesquisam quais os esportes têm menos concorrência e quais os 

que rendem mais medalhas e investem neles. Quantidade, a qualquer 

preço. O Brasil está disposto a investir em badmington? Em luta greco-

romana feminina? Em levantamento de peso feminino? Em beisebol e 

hóquei sobre grama?

A questão é: qual o tamanho da nossa ambição? Nosso desempe-

nho é muito superior ao dos vizinhos sul-americanos. É pouco? Bem, 

estamos bem à frente do México, economicamente compatível, e riva-

lizamos com o Canadá, país bem mais desenvolvido. Com a queda de 

Cuba, estamos no pódio das Américas. Será pouco? A prova feminina de 

natação em águas abertas foi emblemática. Duas britânicas tomaram 

a ponta logo na largada e se mantiveram quase toda a prova ali, reve-

zando-se na dianteira e bloqueando o avanço das demais nadadoras. 

Ganharam prata e bronze. As duas brasileiras se viraram como puderam, 

chegaram a disputar o terceiro lugar, mas acabaram sem medalhas. Em 

entrevista depois da disputa, uma delas explicou: “as inglesas se deram 

bem porque fizeram jogo de equipe... e isso a gente não faz”. Por quê? 

Porque não temos um projeto, uma política. Porque nas provas indivi-

duais é cada um por si, às vezes com uma rivalidade maior ainda do que 

a com concorrentes estrangeiros. O pensamento é: “se outro brasileiro 

ganhar, vai tomar meus patrocinadores”. Os britânicos competem sob 

a bandeira do Reino Unido, que inclui escoceses, galeses, britânicos e 

irlandeses e, ainda sim, desenvolvem uma estratégia “nacional”. Eles, 

aliás, tiveram uma ótima olimpíada: terminaram em quarto lugar, perto 

do terceiro e sonham com o segundo em casa, em 2012. Qual é o nosso 

sonho para 2012? É melhor decidir logo, para evitar pesadelos.

Ronaldo Nunes, Jornalista

Afinal, o que queremos das Olimpíadas ?
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Quando o calendário inaugura seu último 

terço ainda faltam três semanas para ela che-

gar; mas a cor dos dias parece ficar mais viva, 

e os poetas, mais inspirados e românticos. A 

primavera, que nasce somente na segunda 

quinzena de setembro, costuma anunciar-se 

mais cedo, impondo ao agosto que termina, 

quase sempre azedo e entre sisudas sombras 

frias e mal-amadas, manhãs com orquestras 

de pássaros e prenúncio de sol ameno de-

senhado com esmero junto de preguiçosas 

nuvens que dormem até mais tarde.

	Das quatro estações é, sem dúvida, a que 

mais anima e arrebata, tendo sido desde sem-

pre cantada em verso e contada em prosa.

	Vinicius, o insubstituível poetinha, 

construiu sua primavera entre acordes de-

licada e harmoniosamente entrelaçados na 

música de Carlos Lyra. Aqui no sul, o ge-

nial pioneiro dor-de-cotovelista Lupicínio 

Rodrigues também compôs, já no final da 

carreira, a sua primavera, onde imaginava 

poder entregar à amada uma flor, símbolo 

maior da estação, e assim contar em deta-

lhes todo o seu amor. Até do (nada) doce 

trovador Tim Maia recebemos um legado 

de exaltação e profissão de fé à primavera. 

É outra vez Primavera

	Certa vez, penso que ainda por obra do 

mesmo anjo torto do Poema de Sete Faces, o 

nosso eterno cronista e poeta maior – Drum-

mond – rebelou-se contra essa magia da pri-

mavera em inspirar músicos, poetas, artistas 

e apaixonados de todas tendências, formas 

e medidas. Como pode, indagava o ilustre 

mineiro de Itabira, uma estação de tantas 

ventanias e outras idiossincrasias climáticas 

posar de musa a alguém?

	Isso me levou a pensar numa outra, diga-

mos, face da primavera. Será possível haver 

também desencanto na época em que as flo-

res fecundam e os passarinhos cantam mais 

e que já foi chamada em letra de música de 

“a estação do amor”?

	Os alérgicos ao pólen, uma multi-

dão crescente no planeta, talvez tenham 

menos entusiasmo e não consigam ins-

pirar-se nesse período do ano. O nariz 

teimando em espirros intermináveis, os 

olhos que coçam e ardem como se miras-

sem o diabo e a barulheira dos brônquios 

encolhidos tentando respirar protestam 

contra o direito inalienável da natureza 

de repovoar e multicolorir bosques, par-

ques e jardins desse mundo de Deus.

	E se a primavera fosse, então, banida do 

calendário? Se, por decisão do senhor dos 

ventos, passassem a existir somente três es-

tações no ano?

	Essa idéia maluca me rondava a cabeça 

na manhã de um domingo de setembro. 

Eu passeava à toa em Porto Alegre e cru-

zava a Praça da Alfândega, indo em busca 

de jornal na única banca aberta naquela 

hora. E vi os jacarandás floridos. E senti 

o perfume de flores no ar. E lembrei que, 

poucos dias depois, entre as árvores da-

quela praça seriam estendidas as barracas 

de mais uma Feira do Livro, onde estariam 

expostas centenas de obras contando his-

tórias de muitas primaveras e de suas co-

res e de suas flores e de seus amores...

	Senti uma profunda dor em minha 

alma de médico pelas coceiras, ardências e 

chiados de todos os alérgicos do universo. 

Mas uma verdade se impôs diante dessa 

quase fraqueza da minha condição huma-

na: pelo menos nesse cantinho da Terra, a 

cidade de Porto Alegre, a primavera tem 

de ser eterna. 

Que Deus o queira...

Ignozy Dorneles Jornada Jr., Editor 
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Ao realizar suas reuniões e promover atividades 
científicas em várias cidades do estado, a diretoria 
e os Comitês da SPRS comprovam seus esforços 
para aproximar os pediatras gaúchos, promovendo 
integração e qualificação profissional.

Em 28 de junho, a SPRS fez-se presente na próspera e sempre 

agradável cidade de ERECHIM, através de mais uma edição do Curso 

de Reanimação Neonatal (CRN). 

A cidade, com uma população de 100 mil habitantes, conta com 

um corpo de 12 pediatras, que se dividem no atendimento aos dois 

hospitais existentes, ambos com UTI pediátrica/neonatal. 

Essa edição do curso contou com 14 participantes, todos especia-

listas em Pediatria, sendo três profissionais em atividade em cidades 

próximas a Erechim. O custeio do Evento, conforme ressaltou o pedia-

tra Alcides Stumpf (presidente da UNIMED local), derivou de recurso 

financeiro a que cada um dos médicos cooperados tem direito. Trata-

se de uma cota anual individual para aprimoramento científico, de R$ 

500,00 para eventos nacionais, e de R$ 1.000,00 para os realizados 

fora do país. 

O curso, ministrado pelos coordenadores estaduais Eduardo Jaeger 

e Ignozy Jornada Jr., teve êxito total, com os participantes alcançando 

100% de aprovação. A SPRS destaca o papel decisivo do Dr. Alberto 

André Pippi Schmidt, pediatra de Erechim, na organização impecável 

do evento e na cordial acolhida à equipe do CRN.

Como parte do projeto de interiorização da SPRS, no dia 5 de julho, 

aconteceu a primeira reunião de diretoria fora de Porto Alegre. A reu-

nião, organizada pelo Dr. Darci Bortolini, do Escritório Regional Nor-

deste, foi realizada em BENTO 

GONÇALVES e contou com 

a presença de oito membros 

da  diretoria, além de diver-

sos pediatras da região. Foram 

discutidos aspectos relacio-

nados à realidade de trabalho 

naquela região e relatada a experiência dos pediatras de Bento que, 

por meio da união da classe, conseguiram importantes conquistas em 

termos de honorários e condições de trabalho. 

Como resultado direto da reunião em Bento Gonçalves, o Secretá-

rio de Saúde autorizou a contratação de um pediatra para o Pronto-

atendimento municipal, antes mesmo da divulgação de uma carta 

aberta à população, denunciando falta de condições de trabalho e 

pressões por parte da Prefeitura de Bento. 

À noite, todos foram calorosamente recepcionados pelo Dr. Darci, 

para um jantar de confraternização em sua residência.  Esta foi a pri-

meira de uma série de reuniões que permitirão aproximar ainda mais 

os pediatras de todo o RS.

Diretoria reúne-se com Pediatras em Bento

Curso de Reanimação Neonatal em Erechim

De 28 a 30 de agosto, a SPRS esteve presente na XIV Jornada de 

Urgências Pediátricas de CA-

XIAS DO SUL, XI Encontro de 

Pediatras da Região Nordeste 

e VI Encontro de Enfermagem 

Pediátrica da Região Nordeste, 

que reuniu cerca de 100 pro-

fissionais no auditório do Hos-

pital Unimed Caxias do Sul. 

Os eventos foram organizados 

pelo Plantão da Criança, com o apoio da SPRS. Na sessão de abertura, 

o presidente Dr. José Paulo Ferreira palestrou sobre o tema “Perspec-

tivas do Pediatra no Contexto Atual”.

no Interior

Urgências Pediátricas em Caxias do Sul

Erechim recebeu o CRN

Dr. José Paulo Ferreira

Reunião em Bento Gonçalves
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No dia 15 de março 2008 o Comitê do Otorrinolaringologia da SPRS 

foi recebido na cidade mais antiga do estado, RIO GRANDE, onde re-

alizou sua reunião.

Em agosto foi a vez da Fronteira Oeste do estado receber a visi-

ta da SPRS.  No dia 2, realizou-se na sempre atraente e hospitaleira 

SANT’ANA DO LIVRAMENTO mais um Curso de Reanimação Neona-

tal. O evento teve a participação de todos os pediatras do município e 

também de colegas de Alegrete e de Rosário do Sul. 

Durante a sessão de apresentação, a SPRS recebeu palavras de 

boas-vindas e de agradecimento de parte do presidente do Núcleo de 

Desenvolvimento Cooperativista da UNIMED – Região da Fronteira/

RS, entidade que colaborou significativamente, cedendo as instala-

ções do seu confortável Centro de Eventos.

Merece o agradecimento de parte da SPRS o pediatra de Livra-

mento, Dr. Adalberto Rosses, organizador dessa edição do CRN, que 

demonstrou inquestionável consonância com os princípios e metas 

de ação da atual diretoria da sociedade na valorização e desenvol-

vimento profissional.  Participaram como instrutores os atuais coor-

denadores do CRN no RS, Eduardo Jaeger e Ignozy Jornada Jr., que 

contaram mais uma vez com a preciosa colaboração da Marta Eliza 

na secretaria.

Apesar da chuva e do frio, o Curso de Reanimação Neonatal re-

alizado no último dia 6 de se-

tembro, em SANTA MARIA, 

foi um sucesso. Os 21 alunos 

da região mostraram excelente 

rendimento, sendo aprovados 

com ótimas médias. O Curso foi 

viabilizado com apoio financei-

ro e logístico do Departamento 

de Pediatria da UFSM, e trans-

correu em clima descontraído, 

em alto nível científico, dentro 

das excelentes instalações da 

O Comitê de Alergia, Imunologia e Reumatologia realizou sua reu-

nião no dia 26 de julho, na bela cidade de TORRES.

Já no dia 23 de agosto foi a vez de NOVO HAMBURGO receber o 

“Curso de Atualização em Alergia Pediátrica” organizado pelo Comitê. 

O evento contou com a participação de cerca de 50 profissionais da 

região e trouxe o professor Dr. Nelson Rosário Filho, da Universidade 

do Paraná, que palestrou sobre ”Congestão Nasal em Crianças”. Tam-

bém participaram os Drs. Arnaldo Porto Neto e Helio Simões, que pa-

lestraram sobre ”Urticárias” e “Dermatite Atópica”, respectivamente. 

A SPRS está oferecendo estes eventos para seus associados, bus-

cando atender as demandas também dos médicos pediatras que atu-

am no interior do Estado. Para o próximo ano, novas cidades devem 

ser visitadas. Os Escritórios Regionais que tiverem interesse em ter o 

curso na sua região devem contatar a Secretaria da SPRS.

Intensa participação em Santa Maria

Comitê de Otorrino reúne-se em Rio Grande

Sant’Ana do Livramento recebe o 
Curso de Reanimação Neonatal

Comitê de Alergia, Imunologia e Reumatologia 
visita Torres e Novo Hamburgo

Turma do Ique – espaço destinado ao apoio de crianças com câncer.  

Participaram como instrutores desta edição do CRN, os Drs. Ilson Enk 

e Marcelo Porto.

Este evento marcou também a continuidade das atividades de 

nosso Escritório Centro-Ocidental, coordenado pelo Dr. Jose Carlos 

Diniz Barradas, que este ano já promoveu conferências com o Dr. José 

Geraldo Ribeiro (MG), abordando aspectos de doenças imunopreviní-

veis, e com o Dr. Paulo Silva (RS), que discorreu sobre asma e atopia, 

eventos que reuniram cerca de trinta pediatras.

Em outubro, em data a ser confirmada em breve, deverá ocorrer 

o Curso de Otoscopia para Pediatras, a cargo do Dr. Moacyr Saffer, e 

em novembro será a vez do Curso de Ortopedia Pediátrica, com o Dr. 

Sizínio Hebert.CRN em Livramento

CRN em Santa Maria

Da esquerda p/ a direita: Drs. Nelson 
Rosário Filho, Arnaldo Porto, Mauro 
Beilke, Hélio Simão e Josué Scherer

Curso em Novo Hamburgo



a

8

Jornal SPRS

assessoria jurídica

O prontuário médico, como sabido, é o 

conjunto de documentos padronizados e or-

denados, onde devem ser registrados todos 

os cuidados profissionais prestados aos pa-

cientes e que atesta o atendimento médico a 

uma pessoa numa instituição de assistência 

médica ou num consultório médico.

O preenchimento do prontuário médico é 

obrigação e responsabilidade intransferíveis 

do médico, fazendo-se exceção aos hospitais 

de ensino.

É prática antiética e ilegal, portanto con-

denável, delegar seu preenchimento a ou-

trem que não seja médico habilitado perante 

o Conselho de Medicina. 

O prontuário médico corretamente pre-

enchido é, e efetivamente tem sido, a prin-

cipal peça de defesa do médico nos casos de 

denúncias por suposta imperícia, imprudên-

cia ou negligência. Ou seja, na presunção da 

existência de erro médico na esfera judicial 

ou administrativa.

Convém salientar, no entanto, que a obri-

gação contratual assumida pelo médico não 

é de resultado, mas de meios ou de prudên-

cia e diligência. Ou seja, não constitui ob-

jeto da obrigação a cura do paciente, mas 

a prestação de cuidados atentos e conscien-

ciosos, mediante o emprego do tratamento 

adequado.

Assim, havendo probabilidade de compli-

cações quer de ordem técnica, ética ou jurí-

dica, o prontuário é um elemento de valor 

probante fundamental e insubstituível nas 

contestações sobre possíveis irregularidades. 

É reiteradamente comprovado no meio 

jurídico que um dos deveres de conduta mais 

cobrados pelos que avaliam um procedimen-

obrigatoriedade do

to médico contestado, é o dever de informar, 

sendo o registro do prontuário o documento 

mais requisitado e de maior valor.

Juridicamente, pode se formar, ou não, 

através deste documento o nexo causal do 

que se pleiteia.

Corroborando, temos como princípio do 

sistema do Código de Defesa do Consumidor 

- Lei 8.078/90, aplicado à relação médico-

paciente, a determinação de ter o consumi-

dor direito a informação adequada e clara 

sobre os diferentes produtos e serviços, com 

especificação correta de quantidade, carac-

terísticas, composição, qualidade e preço, 

bem como sobre os riscos que apresentem.

Neste sentido, temos ainda que o forne-

cedor de serviços responde por defeitos re-

lativos à prestação dos serviços, bem como 

por informações insuficientes ou inadequa-

das sobre sua fruição e riscos, mas no caso 

de profissionais liberais a responsabilidade 

pessoal não é objetiva como a do hospital, e 

será apurada mediante a verificação de cul-

pa. Neste caso, a confecção, ou não, correta 

(ou não) do prontuário médico é que faz a 

prova.

Outrossim, a obrigatoriedade da formu-

lação de prontuário para cada paciente traz 

consigo não só a obrigação de documenta-

ção, com informações de todos os fatos evi-

denciados desde o diagnóstico, tratamento e 

alta, bem como de sigilo.

Ocorre que deve ser levado em conside-

ração que a obrigação de guarda do segredo 

médico não se aplica ao próprio paciente, 

pois o Código de Ética Médica considera in-

fração negar ao paciente acesso a seu pron-

tuário médico, ficha clínica ou similar, bem 

Liane O. Garcia*

*	 Advogada - OAB/RS 47.974
	 OG&M Advogados Associados

como deixar de dar explicações necessárias 

à sua compreensão, salvo quando ocasionar 

riscos para o paciente ou para terceiros.

Ou seja, é direito de todo paciente ou 

seu responsável legal, por si ou por advoga-

do constituído, obter cópia integral de seu 

prontuário médico (hospitalar ou de consul-

tório) a qual deve ser cedida incontinenti.

Ainda, salienta-se que o dever de sigilo, 

em relação ao prontuário, não é absoluto, 

podendo ser quebrado nos casos de justa 

causa, dever legal, autorização expressa do 

paciente ou ainda requisição judicial, além 

de outras hipóteses previstas por lei.

Desse modo, sugere-se que o médico não 

escreva o que poderá ser embaraçoso de uma 

forma ou de outra, pois, no caso de o con-

teúdo ser lido pelo próprio paciente ou em 

um processo judicial, poderá causar conflito, 

e até mesmo dano.

Assim, baseado no lastro jurisprudencial 

da Corte Gaúcha e do Superior Tribunal de 

Justiça, conclui-se ser imprescindível a con-

fecção correta do prontuário médico nos 

hospitais e clínicas de saúde, tanto quanto 

nos consultórios particulares, para fins de 

resguardar direitos.

 Isto porque, em caso de demanda judi-

cial, a sua não confecção já faz prova, ou 

no mínimo indício de prova contra o profis-

sional, sendo que atenção especial deve ser 

dada ao registro da informação para evitar 

possibilidade de dano em caso de quebra ne-

cessária do sigilo.

prontuário médico

Das questões jurídicas sobre a
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investimentos

Ter uma boa formação, dominar outros 

idiomas, saber fazer networking e buscar 

atualização constante são os principais 

pressupostos para o sucesso profissional. 

Ocorre que ser bem-sucedido não pára 

por aí.

Muitas pessoas têm rendimentos acima 

da média, porém, estão sempre no cheque 

especial, parcelando dívidas do cartão de 

crédito e sem nenhuma reserva financeira 

para o futuro.

Outra parcela delas, com muito sacri-

fício, consegue viver dentro de seu orça-

mento, mas, por falta de conhecimento, 

tem dificuldade em investir seus recursos 

de forma inteligente, o que poderá trazer-

lhes grandes frustrações daqui a alguns 

anos.  Muitas vezes recursos significativos 

ficam por anos depositados em Cadernetas 

de Poupança, que oferecem baixas rentabi-

lidades, em alguns períodos até inferiores à 

taxa de inflação.

Você, em algum momento de sua vida 

como estudante, do maternal ao doutora-

do, teve alguma disciplina que lhe ensinasse 

Plano de Investimentos
pode garantir seu futuro financeiro

sobre finanças pessoais ou investimentos? 

Faculdades de Administração, Contabilida-

de e Economia ensinam muito às pessoas 

como cuidar das finanças empresariais e 

nada sobre como gerenciar sua própria vida 

financeira.

e aumentos de salário não são soluções para 

essas pessoas, que por falta de conhecimen-

tos na área de finanças pessoais, tendem a 

retornar novamente à situação de desequilí-

brio financeiro. Esses funcionários, por falta 

de Educação Financeira, enfrentam perda 

de produtividade, problemas de relaciona-

mento no trabalho e na família, insegurança 

quanto ao futuro e muitas vezes até proble-

mas de saúde.

O acesso a conhecimentos sobre Plane-

jamento Financeiro, a exemplo do que já 

ocorre nos países mais desenvolvidos, tende 

a proporcionar melhor qualidade de vida às 

pessoas, e por conseqüência, melhores re-

sultados às empresas e à economia do país 

como um todo.

Um bom Plano de Investimentos de Lon-

go Prazo pode proporcionar a qualquer pes-

soa que tenha um rendimento razoável, um 

futuro mais tranqüilo, livre de preocupações 

de ordem financeira.

* Consultor de Finanças Pessoais e Investimentos. Membro-
Orientador do INI – Instituto Nacional de Investidores. Sócio 
da Valor Ativo Assessoria de Investimentos.

Nilton d’Avila Farinati*

nº 48 – setembro 2008

Profissionais de Recursos Humanos dizem 

que seu trabalho tem sido prejudicado, pois 

é crescente o número de funcionários que 

os procuram pedindo empréstimos ou outro 

tipo de ajuda financeira, até mesmo dispos-

tos a ser demitidos para, com o dinheiro da 

rescisão, saldar suas dívidas. Porém, medidas 

como empréstimos subsidiados, promoções 
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notícias

É crescente o número de crianças e adoles-

centes com sobrepeso e obesidade em nosso 

meio, acompanhando a epidemia mundial do 

problema. Preocupada com este distúrbio, que 

eleva o risco de doenças crônicas e graves na 

vida adulta, mas também já manifesta seus ma-

lefícios na infância, a SPRS - através dos Comi-

tês de Endocrinologia e de Nutrologia - tem a 

iniciativa pioneira de promover o Dia de Aler-
ta contra a Obesidade Infantil no estado. No 

mês da criança, dia 19 de outubro, convidamos 

a todos os Pediatras e profissionais da saúde a 

se juntarem a nós nesta iniciativa. Lembrando 

que a promoção da saúde ainda na infância 

pode refletir numa vida longa e de qualidade. 

Em breve divulgaremos programação.

No dia 21 de junho realizou-se o VII 
Workshop da Rede Gaúcha de Neonatologia 
(RGN), que contou com a presença dos pesqui-

sadores: Claudio Moreira, Carlos Humberto B. e 

Silva, Breno Fauth, Helen Zatti, Denise Fronza, 

Manoel Ribeiro, Elizabeth Seitz, Regina Muller, 

Jorge Luz, Milene Costa, Ângela Riedner, Mi-

riam Eidt, Leandro Nunes, Cristina Mello, Sil-

vana Furlan, Ivana Varella e Celia Magalhães, 

representando 20 unidades da RGN.

No encontro foram discutidas as resoluções 

adotadas para alguns aspectos da Consolidação 

da base de dados de 2006, sendo excluídas e 

modificadas algumas variáveis que o grupo 

entendeu necessárias. Ficando estabelecidos os 

critérios para auxiliar a consistência do total 

de NV, total de internados, e total de RNMBP, 

considerando apenas os nascidos entre 500g e 

1.500g internados na UTI.

No Controle de Qualidade ficou estabelecido 

o fluxo digitação, consolidação e análise, bem 

como a data limite para digitação no Banco 

on-line e a aplicação do regimento, tendo sido 

excluídas duas Unidades faltantes da RGN.

Por fim, foram discutidas e reestruturadas 

as prioridades e demandas da RGN. Foi ofere-

cido excelente coffee-break, que recebeu elo-

gios e agradecimentos unânimes dos presentes 

à cortesia do Laboratório Abbott, patrocinador 

da RGN, na pessoa do seu representante Sandro 

Tolotti. A coordenação aproveita esta oportuni-

dade para agradecer aos colegas Silvana e Pau-

lo Nader, pela acolhida no Auditório do Hos-

pital Luterano de Porto Alegre, local no qual, 

excepcionalmente, foi realizado o encontro.

VII Workshop da

Rede Gaúcha
de Neonatologia

19 de outubro – Dia de Alerta 
contra a Obesidade Infantil

Dra. Cristiane Kopacek
Presidente do Comitê de Endocrinologia da SPRS

•	 Especialistas em Pediatria
Alexandre Adami
Ana Cristina Duarte Duprat
Ana Paula Misleri Tessari
Andrea Rodrigues Lindenberg
Antonio Milton Lima Garcia
Bianca Weber
Camila Zanellato Parreira
Cristine Feliciati Hoffmann
Cristine Sortica da Costa
Daiane de Conto
Erica Heck Michels
Fabiana Taugen
Fabiane da Costa
Fabiane Rosa de Souza
Laura Weigert Menna Barreto
Luciana Alonzo Heidemann
Luciana Teixeira Fonseca
Marcelo Comerlato Scotta
Marina Rossato Adami
Melina Sperotto Pimentel
Michel Georges dos Santos El Halal
Priscila Coelho Amaral
Ricardo Kreitchmann Filho
Sheila Nascimento dos Santos
Sílvia Casonato
Viviane Rauber

•	 Área de Atuação em Neonatologia
Cláudia Patrícia Malta Panno de Oliveira
Fernanda Velho Rovaris
Juliana de Castro Dill
Marcelo Pavese Porto

•	 Área de Atuação em Medicina Intensiva
	 Pediátrica

Denise Gonçalves da Silva Machado
Jerusa Lisboa Almeida 
Letícia Tessaro 
Melissa Pacheco do Nascimento 
Michele da Costa Eifert

•	 Área de Atuação em Nefrologia Pediátrica
Andréa Proença de Oliveira
Diego Malheiros de Moura

Este foi o tema da palestra da Profª Drª Lina 

Zardo para funcionárias das Lojas Renner, no 

dia 21 de agosto, em Porto Alegre, acompanha-

da com entusiasmo pelo público formado por 

mulheres entre 20 a 40 anos, interessadas em 

ouvir orientações sobre saúde infantil.  

Criando filhos sadios

O Dr. João Quadros Celestino Trindade, 

presidente do Comitê de Adolescência da 

SPRS, palestrou no II Fórum do Adoles-
cente de Caxias do Sul, promovido pela 

Comissão de Educação da Câmara Muni-

cipal de Caxias do Sul. O evento foi rea-

lizado em auditório da UCS, com partici-

pação de cerca de 450 adolescentes das 

escolas de Caxias e região.

Comitê de Adolescência
no II Fórum do Adolescente

Aprovados nos
Concursos 2008

A SPRS parabeniza os colegas gaúchos 
aprovados na edição 2008 dos concursos 
para obtenção do Título de ESPECIALISTA e 
de Certificados de ÁREA DE ATUAÇÃO:
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O Comitê de Terapia Intensiva Pediátrica da SPRS estará promovendo, 

em novembro, um simpósio para comemorar os 30 anos da especialidade 

no nosso estado. A data é apenas uma formalidade, queremos com este 

encontro confraternizar com todos que fizeram parte desta história. 

A terapia intensiva pediátrica no Rio Grande do Sul é atualmente uma 

referência, com serviços de excelência reconhecidos em todo o Brasil. Mui-

tos profissionais aqui formados desempenham sua função em UTIPs de todo 

o país e inclusive no exterior, sempre com grande sucesso e competência. 

Queremos reunir todos para esta grande festa.

Temas de grande interesse como choque séptico, neurointensivismo, 

manejo do cardiopata e técnicas de ventilação serão discutidos por espe-

cialistas reconhecidos nacionalmente. Para este evento convidamos dois 

ícones da terapia Intensiva pediátrica mundial, com participações já con-

firmadas: Dra. Ann Thompson, de Pittsburg (EUA), e Dr. Ricardo Ronco, de 

Santiago (Chile). Entre outros assuntos, os convidados falarão sobre o futu-

ro da especialidade e as novidades na monitorização do paciente crítico. 

Convidados nacionais, como o Drs. Eduardo Troster, Werther Carva-

lho, Arnaldo Baptista e Paulo de David João, também estarão presentes 

com suas mais recentes pesquisas. Contaremos também com a participação 

do Dr. Roberto D’Ávila, representante do CFM, que oportunizará um inte-

ressante debate sobre Ética na UTIP.

O encontro ocorrerá entre 8 e 9 de novembro, na sede da AMRIGS, com 

jantar por adesão. Inscrições e maiores informações podem ser obtidas no 

site da SPRS (www.sprs.com.br).

Preparamos um grande evento, mas a comemoração não estará comple-

ta sem a tua presença.  Te esperamos lá!

•	 XIV Jornada Sul-Riograndense de Neonatologia  
16 a 18 de outubro de 2008 
Parque Samuara Hotel – Caxias do Sul/RS
Informações: SPRS (51) 3328.4062 / 3328.6337 – www.sprs.com.br

•	 UTI Pediátrica no RS - Simpósio comemorativo 30 anos da 
Terapia Intensiva Pediátrica no RS 
7 e 8 de novembro de 2008 – AMRIGS – Porto Alegre/RS
Informações: SPRS (51) 3328.4062 / 3328.6337 – www.sprs.com.br

•	 XI Congresso Brasileiro de Oncologia Pediátrica  
9 a 12 de novembro de 2008 
Hotel Serrano - Gramado/RS 
Informações: CCM Eventos - fone: (51) 3028.3878 
Site: www.sobope2008.com.br

Dr. Pedro Celiny Garcia, Presidente de Honra

Dra. Cláudia Ricachinevsky, Presidente do Simpósio e do Comitê de TIP

Dra. Patrícia Lago, Coordenadora Científica e Vice-presidente do Comitê de TIP

Não perca o Simpósio 30 anos de
Terapia Intensiva no Rio Grande do Sul!

Curso de Oncologia
para Pediatras

As doenças oncológicas representam uma das principais causas de 

mortalidade entre crianças e adolescentes no nosso meio. O diagnóstico 

precoce e o correto encaminhamento estão diretamente relacionados aos 

resultados terapêuticos, à chance de cura e à mortalidade. 

Pensando nisto é que a SPRS, juntamente com a Sociedade Brasileira 

de Oncologia Pediátrica, idealizaram o Curso de Oncologia para Pedia-

tras, que ocorrerá no dia 9 de novembro de 2008, em Gramado, durante 

o XI Congresso Brasileiro de Oncologia Pediátrica. 

Temas como urgências oncológicas, conceitos básicos do câncer in-

fantil e o paciente oncológico fora de tratamento, serão discutidos por 

especialistas de todo Brasil. É uma oportunidade ímpar oferecida aos pe-

diatras, visando sempre ao melhor atendimento de seus pacientes. 

As inscrições podem ser feitas pelo site do congresso no endereço  

www.sobope2008.com.br, com desconto para os sócios da SPRS.  




